
Exercícios sobre a Escravidão no Brasil (Vestibulares) - Com Gabarito

1. (UNESP)

Sobre a escravidão no Brasil, é correto afirmar que:

a) A escravidão no Brasil começou com a chegada dos portugueses e se concentrou na utilização

de indígenas nas plantações.  

b) Os africanos foram trazidos para o Brasil para trabalhar principalmente na mineração, com pouca

participação na agricultura.  

c) O trabalho escravo foi central no ciclo do café, mas teve pouca influência na produção de açúcar.

 

d) A escravidão no Brasil foi abolida antes da chegada da República, não havendo períodos de

transição.  

e) O Brasil foi o último país das Américas a abolir a escravidão, com a Lei Áurea em 1888.  

2. (Fuvest)

Sobre o tráfico de escravizados no Brasil, é correto afirmar que:

a) O tráfico negreiro foi extinto no início do século XVIII e não teve continuidade após a

independência.  

b) Os escravizados africanos no Brasil eram empregados principalmente nas plantações de

cana-de-açúcar e café.  

c) O Brasil não participou do comércio transatlântico de escravos, sendo esse comércio exclusivo

das colônias espanholas.  

d) O tráfico de escravizados no Brasil foi abolido com a chegada da corte portuguesa em 1808.  

e) O Brasil foi pioneiro na prática do tráfico negreiro, tendo iniciado a escravidão muito antes das

outras potências europeias.  



3. (UNICAMP)

O processo de abolição da escravidão no Brasil envolveu diversas etapas. Assinale a alternativa

que apresenta corretamente uma dessas etapas:

a) A Lei do Ventre Livre (1871) garantiu a liberdade imediata a todos os escravizados que

nascessem no Brasil após essa data.  

b) A Lei Áurea (1888) foi a primeira lei a abolir a escravidão no Brasil, garantindo a liberdade para

todos os escravizados.  

c) A abolição da escravidão no Brasil foi realizada por meio de um processo pacífico, sem nenhuma

resistência por parte dos proprietários de escravos.  

d) A Lei dos Sexagenários (1885) assegurou a liberdade apenas aos escravizados com mais de 60

anos, mas não teve impacto sobre a estrutura social.  

e) O movimento abolicionista no Brasil foi fortemente influenciado pela Igreja Católica, que

defendeu a escravidão até sua abolição.  

4. (UEL)

Sobre o impacto da escravidão na sociedade brasileira, é correto afirmar que:

a) A escravidão não teve impacto na formação das grandes propriedades rurais no Brasil, sendo o

trabalho assalariado mais comum.  

b) A escravidão foi responsável pela formação de uma sociedade muito desigual, com uma elite

agrária proprietária de escravos e uma grande massa de trabalhadores forçados.  

c) O Brasil aboliu a escravidão sem maiores consequências sociais, uma vez que a economia não

dependia do trabalho escravo.  

d) A escravidão no Brasil foi uma prática isolada, sem relação com outras colônias europeias nas

Américas.  

e) A escravidão contribuiu para a criação de uma sociedade igualitária, com pouca diferenciação



entre as classes sociais.  

5. (UERJ)

A relação entre a escravidão e a economia colonial brasileira pode ser descrita da seguinte forma:

a) A escravidão foi fundamental para o desenvolvimento da mineração no Brasil, mas teve pouco

impacto nas atividades agrícolas.  

b) O trabalho escravo foi utilizado apenas nas atividades urbanas, como na construção de cidades,

sem grande participação nas lavouras.  

c) A escravidão no Brasil se concentrou principalmente na produção de alimentos, como arroz e

milho, e não nas exportações.  

d) A escravidão foi essencial para o desenvolvimento da agricultura de exportação, como a

produção de açúcar e café, além de outras atividades comerciais.  

e) A escravidão no Brasil foi reduzida após a chegada dos imigrantes europeus, que ocuparam os

postos de trabalho nos engenhos e fazendas.  

6. (UFRJ)

A resistência dos escravizados no Brasil colonial pode ser observada de várias formas. Sobre esse

tema, é correto afirmar que:

a) A resistência dos escravizados se deu principalmente por meio de revoltas violentas, como a

Revolta dos Malês.  

b) Os escravizados no Brasil não apresentaram resistência ao sistema, aceitando passivamente

sua condição de trabalho forçado.  

c) As revoltas e fugas de escravizados foram raras e, em sua maioria, fracassaram em alcançar a

liberdade.  

d) A resistência dos escravizados ocorreu exclusivamente em áreas urbanas, não se estendendo

ao campo.  



e) As revoltas como a Revolta dos Malês foram apenas incidentes isolados e não representaram

uma forma significativa de resistência.  

7. (UNB)

A escravidão no Brasil foi caracterizada pelo uso de diferentes tipos de trabalho forçado. Assinale a

alternativa correta:

a) Apenas os africanos foram utilizados no trabalho escravo no Brasil, sem a participação de

indígenas.  

b) A escravidão no Brasil envolvia principalmente o trabalho nas minas, com uma forte presença de

escravizados indígenas.  

c) A escravidão foi centrada no trabalho rural, principalmente na produção de açúcar e café, com

uma utilização intensa de escravizados africanos.  

d) Os escravizados no Brasil eram empregados apenas no setor doméstico, com pouca

participação nas atividades agrícolas.  

e) A escravidão no Brasil foi um fenômeno exclusivamente urbano, com grande número de

escravizados empregados no comércio.  

8. (FUVEST)

Sobre a abolição da escravidão no Brasil, é correto afirmar que:

a) A abolição foi resultado de uma luta intensa da classe média e da elite agrária, que defendia a

continuidade da escravidão.  

b) A Lei Áurea foi o único fator responsável pela abolição da escravidão, sem a intervenção de

movimentos sociais e políticas públicas.  

c) A abolição da escravidão foi um processo gradual, com a adoção de leis que garantiram direitos

para os escravizados antes da Lei Áurea.  

d) A abolição da escravidão no Brasil ocorreu sem nenhum tipo de resistência, pois a escravidão já



estava em declínio.  

e) A abolição foi garantida pela pressão da comunidade internacional, sem a participação de

movimentos internos no Brasil.  

9. (UFPR)

A Lei Áurea, que aboliu a escravidão no Brasil, foi assinada em:

a) 1822  

b) 1888  

c) 1850  

d) 1864  

e) 1881  

10. (UEL)

Sobre as consequências da abolição da escravidão no Brasil, é correto afirmar que:

a) A abolição da escravidão gerou imediata integração dos ex-escravizados à sociedade, com a

obtenção de direitos iguais aos dos cidadãos brancos.  

b) A abolição da escravidão gerou um processo de marginalização dos ex-escravizados, com

dificuldades de inserção no mercado de trabalho e na sociedade.  

c) A abolição da escravidão no Brasil teve pouco impacto econômico, pois a economia brasileira

não dependia da mão-de-obra escrava.  

d) Após a abolição, a sociedade brasileira se tornou mais igualitária, com a eliminação das

desigualdades raciais e sociais.  

e) A abolição da escravidão resultou na formação de uma sociedade mais justa e com melhores

condições de vida para os ex-escravizados.  

Gabarito:

1. e) O Brasil foi o último país das Américas a abolir a escravidão, com a Lei Áurea em 1888.  



2. b) Os escravizados africanos no Brasil eram empregados principalmente nas plantações de

cana-de-açúcar e café.  

3. a) A Lei do Ventre Livre (1871) garantiu a liberdade imediata a todos os escravizados que

nascessem no Brasil após essa data.  

4. b) A escravidão foi responsável pela formação de uma sociedade muito desigual, com uma elite

agrária proprietária de escravos e uma grande massa de trabalhadores forçados.  

5. d) A escravidão foi essencial para o desenvolvimento da agricultura de exportação, como a

produção de açúcar e café, além de outras atividades comerciais.  

6. a) A resistência dos escravizados se deu principalmente por meio de revoltas violentas, como a

Revolta dos Malês.  

7. c) A escravidão foi centrada no trabalho rural, principalmente na produção de açúcar e café, com

uma utilização intensa de escravizados africanos.  

8. c) A abolição da escravidão foi um processo gradual, com a adoção de leis que garantiram

direitos para os escravizados antes da Lei Áurea.  

9. b) 1888  

10. b) A abolição da escravidão gerou um processo de marginalização dos ex-escravizados, com

dificuldades de inserção no mercado de trabalho e na sociedade.  


